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COMBATE EM TIBAGY 

Hontem, baseados nas pri- 
hieiras informações que aos 
tAièííwram e que não eram 
Cinda bem claras, tratámos da 
igrave situação imperante no 
Município de Tibagy. Hoje, 
melhor informados, vamos, 
cumprindo com o nosso nrduo 
dever, voltar ao assumpto, 
narrando com mais fidelida- 
de os factos alli Decorridos e 
reiterando o nosso pedido de 
immcdiatas providencias a 
quem de direito. 

Antes, porem, queremos e 
devemos fazer ligeiro cxor- 
dio sobre a nossa altitude em 
Tace do desenrolar dos acon- 
tecimentos políticos de Tiba- 
•gy- 

0 "DIÁRIO DOS CAMPOS", 
Wgao que as circunstancias 
itevaram a tomar cores virtu- 
almente partidárias, assumiu, 
com os chefes pessedistas da 
terra de Telemaco Borba, o 
compromisso de defender ã 
causa dos mesmos em deter- 
minado pleito eleitolral. Fê- 
lo, cumprindo fielmente oom 
a palavra empenhada pelo 
nosso director. No decorrer 
dessa campanha dois hedion- 
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' Rn* Dr. Coilares, M 

dos crimes se registraram na- 
quelle Município: um em La- 

' geado Bonito, onde um cida- 
l dão gaúcho foi covardemente 
. assassinado, por Odilon Mo 
; reira da Silva e asseclas, que 
, lhe desferiram, entrincheira- 
dos numa casa, incontáveis 
tiros de fuzis e parabellumns; 
o outro em Tibagy, onde um 
indivíduo, que diziam e pa- 
recia não restar duvida ser 
mafeitor, foi caçado a tiros 
em plena cidade! Os perpe- 
tradores dos assassinios são 
partidários dos elementos da 
situação, ao passo que as vic- 
timas o eram da facção an- 
tagônica. Pois bem: se leva-, 
mos por diante o nosso com- 
promisso, deduzindo que es- 
ses factos não eram instiga- 
dos pelos chefes situacionis- 
tas, não fomos solidários com 
esses condemnaveis homicí- 
dios. Vergastamo-los. Tivemos 
opportunidadc de accentuar 
que si o indivíduo morto em 
Tibagy era accusado de ter 
praticado crimes em outros 
Estados, cabia aos partidários 
do sr. Nelson Santos, ao in- 
vez de o liquidarem, pelo 
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Um Magote De Homens Ehtra Na 
Cidade, Cort Euzis "Mausef". Ambi- 
ente carregado E Ânimos E>- ítadòs. 
O "DIÁRIO DOS CAMPOS" I isiste 
Na.Necessidade De Serem T nadas 

■ iaáergicas rrovio encias Pelo O o ver- 
no Do E stado 
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facto de haver elle manifes- 
tado suas sympathias pelo 
grupo adversário, o entrega- 
rem aos poderes competentes 
da justiça. 

Essa foi a nossa altitude. 
Depois e antes de cumprido 
o nosso compromisso, nos in- 
teirámos de outros aconteci- 
mentos, que nos levaram á 
convicção de que o nosso 
jornal nao podia mais estar 
apoiando a política pessedis- 
ta de Tibagy. E passamos, 
então, a manter orientação 
independente, applaudindo o 
sr. Guataçara Borba pelo fac- 
to de ter o mesmo manifesta- 
do o desejo de pacificar a 
família política libagyana e 
de trabalhar serena e eleva- 

damente por su terra nat '1; 
e deixando de appaudir es 
seus contrários, que repellhu.i 
hostilmente essas proposti" 
de conciliação e que apep r, 
trabalhavam para desmem- 
brar o Município ou obter in- 
tervenção estadual para o 
mesmo; que apenas trabalha- 
vam, em summa, como estão 
trabalhando, para exercer 
vingança política, não tripu- 
diando em lançar mão para 
isso de todos os aleives e de 
attentados de toda a especiel 

E é assim que estamos on- 
j de devemos estar, batalhan- 
[ do em favor daqueles que o 
' merecem. A'quelles que jul- 
gam que só cumprimos o nos- 
so dever á custa de proven- 
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tos materiaes, diremos que, 
com esta nossa nova orien- 
tação, estamos ameaçados de 
ver o nosso jornal devolvido 
por varias centenas de parti- 
dários do sr. Nelon Santos, 
ao passo que os correligio- 
nários do sr. Guataçara Borba 
apenas nos solicitaram duas 
centenas de assígnaturas. 

Não vem ao caso, porem, 
outro interesse do que cum- 
prir com o nosso dever, se- 
jam quaes forem as conse- 
qüências. 

O que devemos fazer, e es- 
tamos fazendo, é, como jor- 
nal paranaense, combater te- 
nazmente a transporfação pa- 
ra o Municipio de Tibagy da 
polilicu do cangaço que en- 
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che de terror algumas loca- 
lidades do interior da Bahia 
e outros Estados do norte. 
Terçamos e terçaremos para 
que a população da terra de 
Telemaco Borba possa contar 
com a mesma garantia e com 
o mesmo foro de civilisação 
com que sempre contou an- 
nos atraz. 

E passemos, agora, aos acon 
tecimentos recentes. 

* 
Hontem ouvimos pessoa 

idônea residente em übagy. 
Disse-nos o seguinte: 

"Em minha terra reina a 
maior inquietação. As famíli- 
as, que compõem a maior par 
te do elemento que apoia o 
prestigioso governador da ci- 
dade, sr. Guataçara Borba, 
sentem-se sem segurança, não 
sabendo a quem appellar, po- 
is as tropelias e os attenta- 
dos começam a ser pratica- 
dos pelo proprio delegado do 
lugar, nomeado pelo governo 
do Estado. O pfrefeito Guata- 
çara Borba mostra-se sereno. 
Muitos amigos o têm aconse- 
lhado a deixar a cidade ou 
a reunir amigos para o defen- 
derem. Com a influencia com 
que conta em todo o Muni- 
cípio, e de que é prova so- 
beja o resultado do pleito 
do qual sahiu vencedor, fá- 
cil lhe seria reunir em ter- 
no de sua pessoa, em algu- 
mas obras, muitas centenas 
de tibagyanos. Elle, porem, 
recusa-se a acceitar um ou 
outro appelo, dizendo que. é 
governador da cidade, que 
foi eleito pelos seus conter- 
râneos e que deve permane- 
cer em seu posto, sejam quaes 
forem as circunstancias. Não 
concita amigos a defenderem- 
no porque quer evitar um 
embate sangrento entre as 
duas facções e porque a con- 
globação de seus partidários 
em torno de sua pessoa seria 
explorada pelos adversários 
como um levante communis- 

ta... 
Porisso, proseguiu o nosso 

informante, o sr. Guataçara 
prefere ficar em seu posto 
só e ameaçado de morte, do 
que desertar ou dar margem 
a um verdadeiro combate cm 
Tibagy. Não padece duvida, 
porem, que, mesmo sem o 
seu chamamento, os seus cor- 
religionários da cidade e dos 
districtos affluirão á sua casa 
para reppcllir qualquer atten 
tado dos adversários e reim- 
plantar a ordem na cidade^ 

— Falia em atteutado. Crê, 
então, que o sr. Guataçara 
corre risco? 

— Não sei si ainda eslã 
vivo a estas horas. O que já. 
se passou em Tibagy leva- 
me a crer que os partidários 
do ex-prefeito Nelson Santo» 
;ão capazes de eliminar com 
■eljfctiva facilidade qualqber 
cidadão a quem votem odio. 

E, depois de uma pausa, o, 
msso informante, que não es- 
condia a gravidade da situa- 
ão tibagyana, accrescentou: 
— O arbitrário delegado 

Iscar Lopes Munhoz, entan- 
!o, prometle proseguir em 
eus desmandos. Raphae Mo- 

;ina, a quem elle já prendeu, 
mnca expendeu idéas com- 
munistas e nem nunca este- 
ie envolvido em qualquer ao 
'ividade vermelha. Ao contra- 

io, é industrial e comraer- 
ianté alli, homem trabalha- 
mr e honesto. E', não resta 
luvida, homem valente e ar- 
toroso partidário do sr. Gua- 
açaWa Borba Carneiro. Poris 
;o foi attrabido á Delegacia 
» foi preso. O delegado diri- 
ge-se em seguida á sua casa, 
inv.ade-a, amedronta a muher 
ie Molina e passa a^vascu- 
Ihar o seu lar. Encontra (IfíTs 
■etratos, pintados a oleo, po- 
is que Molina dedica-se nas 
horas de lazer á pintura: arii 
do major Âyrton Plaisant, de 

(conclue na li11, pagina) 
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A Intervenção Do 
Sr. João Neves —— 

Na Política MJneir 

RIO, 9 (D) — Os jornaes 
voltam hoje a teoeir cómmen- 
♦orios em torno da notícia 
Propalada, de que o sr. João 
Neves teria aconselhado os. 
«epntados mineiros, compa- 
nheiros do sr. Arthur Beruar1- 
•w. a abandonarem o Parti 
ao Republicano Mineiro, ad- 
htrindo ao governador Be- 
nedicto Valladares. 

A propositb, o "Diário Ca- 
nomj'* publica o seguinte; 

Causou sensação a noti 
ga de que o deputado João 
Neves teria' aconselhado o 
•r. Bias Fortes e demais de- 
jwtados perremistas, a. se 
bandejarem para o governa' 
flor mineiro sr. Benedicto Vai 
ladafes. 

Posta a questão nestes ter- 
tnos, e evidente que a mesma 
i preste para commentarios 
tendenciosos. 

Sabemos, entretanto, que o 
luc se deu, fo! apenas o seL 

ffuínte: 
Consultado pelos seus com- 

Pannelros opposicionistas, o 
«r. João Neves limitou-se n 
"PPJ^ar os seus propositos 
pacifistas, sem qualquer in- 
tento desleal. 
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Travam Violento C onflicto 
Gom A Policia    

tes> 
.oi1' 
avô 

atê 
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Ferido 

9 capitão Trogilio Mello 

RIO, 9 (D) — Novos de- 
«•Abes chegados agora, com 
Wspeito ao conflicto que se 

,yo.u e mJaraguá, entre u Policia e os camisasLv€rdes, 
•deantam que o commnndan- 
tc do contingente policial era 
O valoroso capitão Trogilio 
de Mello, que está gravemen- 
te ferido. Foram também fe- 
ridos um cabo e dois priças. 

RIO, 9 (D) — Noticias 
ttelegraphicas chegadas 
de Flotrianopolis, dão con- 
ta de um grave conflic- 
to travado hontem á tar- 
de na localidade de Jara- 
gpá, entre um contingen- 
te policial e os integra- 
listas dessa localidade. 

A refréga ter-se-bia 
passado dá seguinte ma- 
neira : 

Tendo chegado ao co- 
nhecimento das autorida- 
des que os camisas-ver- 
des de Jaraguá armaze1- 
navam grande quantida- 
de de airraás, com intui- 
tos subversivos, para al- 
li foi enviado um offi- 
cial da milícia barriga- 
verde com um forte con- 
tingente, afim de fazer 
a apprehensão do refe- 

rido material dc guerra. 
Os adeptos do sigma, 

então, pelo que se pre- 
sume, avisados, espera- 
ram a policia, intrinchei- 
rados, com a mesma tra- 
vando luta que durou 
cerca de uma hora. 

Da refréga resultou a 
morte de um integralis- 
ta, ficando feridas doze 
pessoas, quatro das quaes 

em estado grave. 
Foram effectuadas nu- 

merosas prisões, e ap- 
prehendida grande quan- 
tidade de armamentos, 

O Chefe de Policia Ca- 
tharinense seguiu para o 
local afim de abrir ri- 
goroso inquérito. 

Adeantam. os informes 
que os ânimos estão mui 
to exaltados. 

(MARAVILHOSO) 
COM 2 VIDROS AUGMENTA O PESO TTRES KíLÜS 

Único fortificante no mun do com 8 elementos tonicos: 
— Phosphoros, Arseniato, Vanadato 

Cuidado com tuberculose 
Os pallidos, 

Exgottados, 
Mães que criam. 

Crianças rachiticas, 
Depauperados, 

Anêmicos, 
Magros, 

Receberão o effeito da trans- 
fusão do sangue e a tonifi- 
cação geral do organismo, 
com o 
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O General Franco Convidados A Decidirem A 
Lnta Em Campo Aberto Para Evitar A Destru 
ição Da Capital 
Víctorias Sobre V ictorias 
Cortada A Ligração Ferroviária Entre Madrid 
E Valencia 

GIBRALTAR, 9 (D) — No- 
ticias captadas aqui, pelas es 
tações de radio, annunciam 
que hoje, ás primeiras horas 
da manhã uma esquadrilha 
de aviões rebeldes voaram 
sobré Madrid, bombardeando 
com eficiência vários pontos 
da capital, principalmente os 
quartéis, aerodromos e a sé- 
de do ministério da Guerra. 

BURGOS, 9 (D) — A's 11 
horas da manhã de hoje fi- 
zemos voar 4 apparelhos so- 
bre Madrid, espalhando mi- 
lhares de folhetos aconselhan 
do o Governo e « população, 
pela ultima vez, a entregar a 
capital, pois do contralrio or 
denariamos o imraediato ata 

que. ' 
* 

TOLEDO, 9 (D) — O ge- 
neral Franco, ás 15 hox-as de 
hoje fez voar um avião so- 
bre Madrid, com a missão cs 
pecial de lançar um manifes- 
to dirigido ao Governo con- 
vidando-o a fazer sahir para 
campo aberto todas as suas 
forças que defendem a ca- 
pital, afim de decidirem a lu 
ta frente a frente, visto co- 
mo as intenções das colivn- 
nas rebeldes eram evitar o 
bombardeio desapiedado de 
Madrid. 

L ACORUNHA, 9 (D,- — As 
forças rebeldes de Oviedo des 
fecharam hoje á tarde uma 

vnis 

violenta contra offensiva ás i cuarem vários kilometros. 
columuas governislas que ope * 
ram alli, obrigando^as a re-1 SEVILHA, 9 (D) — O ge- 

A€€ I if EHT ES 
SR. EMP.1EGAD0R: — V. S. ESTA' BEM AO PAR 
DA NOVA LEI SOBRE AG CIDENTES NO TRABA- 
LHO? TEM O LIVRO EXIGIDO^ r ONHECEO 
ACTO DO SR. MINISTRO DO TF lALHO DE t." 
DE AGOSTO, ETC.? . CONSULTE A 

SR. LEITOR: V. S. E' PREVIDENTE; SEL-O-A' 
AINDA MAIS CONFIAN DO OS SEUS SEGUROS A' 

Brasil "Oa de Seguros 

Geri es" 
AGENTE - PROCURADOR: tíRNANI LEITE MENDES 
Av. Augusto Ribas, 87 - Phone 1-6-1 - Caixa 146 

v neral Queipo, na leitura do 
boletim official desta tarde 
annuncia que se iniciará, ao 
meio dia uma offensiva de 
proporções incalculáveis, em 
todas as frentes, com o fim 
de attingirem Madrid até o 
dia 12 proximo. 

Já ás 18 horas outra irra- 
diação annunciava significa- 
tivas victorias na serra de 
Guadalojara, na frente de 
Ávila e na frente sul. Entre 
essas victorias, as#ign(bla-se 
a destruição de 3 pontos, na 
estrada de ferro de Madrid — 
Valencia, cortando a ligação 
entre as mesmas, e o avanço 
de 15 kilometros das forças 
do general Varei(i, com a 
occupaçâo de varias localida 
des. 

* 
MADRID, 9 (D) — O Go- 

verno acaba de chamar ás ar 
mas, para alistamento imrae- 
diato, afim de auxiliar a de- 
feza da capital, todos os ho- 
mens, entre 16 e 70 annos. 

LISBOA, 9 (D) — As for- 
ças nacionalistas occuparam 
ontem, após desesperada re- 
sistência dos vermelhos, :v 
cidade de Santa Cruz. Outras 
columuas do general Varel- 
la se apoderaram de Fuen- 
silade e Portillo, achando-se, 
agora, naquclla linha, distan- 
te dc Madrid, apenas GO ki- 
Ipmetros. 

Com a tomada de Santa 
Cruz, importante ponto estra 
tegico, acha-se a capital es- 
panhola completamente cer- 
cada ao sul. 

TRNERIFE, 9 (D) — A es- 
tação de radio local irradiou 
ás 11 horas da noite, o se- 
guinte communicado: 

"Em Oviedo a situação é 
de calma, tendo á tarde os 
nacionalistas se apossado de 
imipoHantjes posições estraj- 
légicas, deixando os governa- 
mentaes innumeros mortos, 
na luta 

m 
mm 

Continua sendo o quar tel general da elegância mas culina em Ponta Grossa. RUA 15 DE NOVEMBRO NUMERO 44. -—i—-i 
Ternos de confecção impeccavel. Fazendas primo rosas e de superior qualidade. 



— SEGUNDA PAGINA ~ PONTA GROSSA. SABBADO, 10 DE OUTUBRO DE 1»S«. DIÁRIO DOS CA/ílPOS 

Noií;s Mundanas 

à—0—0 -O11 o—0—fl—lO—o—o 

1-0—: MATINAES 0-5 
o o 
0—0—0—0—0—-0'—0*—O—0—11 

MULHER1 

Ha na vida do homem, por 
vezes momentos tão intensos 
de amarga expectativa, 
çue, com a alma de joelhos 
ante o altar do Destino, es- 
pera elle, desalentado e só 
a sentença rpie lhe electro- 
cutará com o Coração, a ale- 
gria de viver. 

Ha então, para todas as 
cousas da vida, um olhar de 
desinteresse profundo, dis- 
tante, concentrado o pensa- 
mento numa realidade única 
que tem mais de desencanta 
do desanimo, que de .mimosa 
esperança. 

E' assim, como guando o 
olhar de você, mulher, poisa 
indifferente no olhar suppli- 
ce dardejado pelos olhos 
maus. 

JS* guando o sorriso de vo- 
cê, não comprehende a feli- 

• cidade de dar uma vida nova 
á bocca gue contrahida, es- 
pera um movimento, apenas 
mn, para entoar o hymno de 
amor, gue vem directo, do 
coração aos lábios!... 

Põe nos teus olhos, mn- 
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FAZEM ANNOS HOJE: 

| r nhorita Algaria Zita Colleo- 
ne dilecta filha do sr. Ânge- 
lo Colleone adiantado indus- 
trial desta praça e de sua ex- 
ma. esposa, D.a Paulina Col- 
leone com o distincto jovem 

— O menino Carlos Henri- 
que, dilecto filho jdo nosso 
presado amigo João L. P. 
da Costa, do alto commercio 
local. 

—A srta. Josepha, filha 
do sr. Branislau Ruthvvski. 

— O sr. João Santhiago, 
abastado diamantista resi- 
dente em Campinas dos Pu- 
pos. 

—■ A exma. sra. D." Ber- 
tholda Gomes Novaes, digna 
consorte do sr. Francisco 
"•Tcvaes, comme.rciante. resi- 
dente em Campinas dos Pu- 
pos. 
Martiniano Borba 

Anniversaria-se hoje o sr. 
Martiniano Borba Cc neiro, 
residente em Tibagy, iide é 
prestigioso político c abas- 
tado diamantista. 
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Com a distineta senhorita 
Jurema Mcller, prendad; 

i Alberto Emilio Schmidt, dig- 
| no filho do sr, João Schmidt 
Filho, e de sua exma. espo- 
sa, D.a Maria Emilio Schmidt 

Aos jovens nuhentes felici- 
dades. 

1 

"'r,. 

lher, uma chama de vida, de -filha do sr. Antonio Meller 
meiga comprehensão, de ter- 
nura e emoção... 

Põe na tua bocca 
riso contente, de gir i sen- 
te, a alegria de ser ; lada, 

e vive mulher, co \ teus 
sonhos de amor, 

o meei sonho de Vida! 
Realisa-se hoje o enlace 

D. M1GU' 'matrimonial da graciosa se- 

1 commerciante no bairro de 
| Nova Rússia, contrabin nun- 

> sor- ' cias, dia 8, o sr. Carlos Ver- 
langhieri, digno auxiliar das 
Industrias Reunidas F. Mata- 
razzo. 

Felicitações. 

Os médicos diz 
pria custa, gue a pr 
tia do peito, como f' 
tes graves, etc., é en 
cada vez mais. 

MsraviNso 

i, e o povo bem o sabe á sua pro- 
rção de mortes devidas a moles- . 

, in< fluenza, pneumonias, bronchi J 
ne actualmente e tende augmentar 

m u 

m. 

SaSOflETE 

prstís 

DEflTIFRICm 

oeseja uma 

pasta dentifricia e 

bom sabone^ ambos 

de preço basionte mó- 

dico, não tenha mais 

duvidas; peça os da 
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Edita! de !•. Fraca 

Não obstante isso, o publico tem mais receio de uma 
febre qualquer e trata-se muito cuidadosamente delia, 
que de uma moléstia do pei to, que começa quasi sempre 
traiçoeiramente, sem grande baralho d e symptomas. 
Quando, depois de muito ag gravado o mal, querem lhe 
po? um paradeiro, são tão graves os estragos produzi 
dos no organismo, que já não ha mais remedio. 

O XAROPE DE ANGICO PELOTENSE parece ter si- 
do posto providencialmente pela natureza para a cura de 
todas essas moléstia^, do peito, como sejam: tísica no 
principio, tosses, resfriados, bronchites, asthma, coquelu- 
che, catarro, dos velhos, tc. E' remedio to<ilo vegetal, 
composto de substancias Dal samicas tiradas de nossos 
florestas. Tomado logo no principio de qualquer dessas 
moléstias, acalma a tosse, facilita a expectoração e rapi 
damente promove a cura da enfermidade. Não exige res 
guardo nem dieta. E* completamente innocente, podendo 
ser usado em todas as edadese em todos os tratados. E' 
preparado cuidadosamente, e mesmo aberto o frasco, o a- 
rope não fermenta nem azeda. As crianças tomam esse 
peitoral de muito bôa vontade. 

Licença N.° 511 de 2b de Março de 193B. 

Deuosito g-rnl; Drogaria Sequeira — Pelotas — Rio 
Gramh» on Sul. 

Vende-se ■ em toda a parle 
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VAE A C URITYBA? 

PROCURE O 

HOTEL MARTINS ::— - x,.-. 

.V-BUA RIACHUELO, NUMERO 

,6 nns quartos — Rêde te Campainha e agu^ sorren- 
fnslallações modernas — lephoniCa interna — Op- 

  lima cosinha    

  MÁXIMO ASSEIO  

Situado no centro da cida,de proximo á Rua 15 
Dirigido nelo proprietário e esposa 

 DIARIAS; 12$000  — TELEPHONE: 1-9-2-1 

O Dr. Edison Nobre 
de Lacerda, Juiz de 
Direito da l.a Var da 
Comarca de Ponta 
Grossa. E. do Paraua 

FAZ saber pelo pre; ate 
edital com o prazo de vinte 
(20) dias virem ou delle co- 
nhecimento tiverem, que por 
este Juizo, findo que seja di- 
to prazo, será posto em ar- 
rematação em hasta publica^ 
no dia vinte oito (28) do 
corrente, ás quinze (15) ho- 
ras, na porta do edifício do 
Foram, nesta cidade: uma 
parte em commum na casa 
de material situada nesta ci- 
dade á rua Balduino Taques 
n." 39, com o respectivo ter- 
reno, avaliada em um conto 
e quinhentos mil réis   
1:5001000 — parte essa_ per- 
tencente ao menor João de 
Paula Rodrigues Júnior, que 
a obteve em pagamento de 

sua legitima no inventario 
do seu finado .pae João de 
Paula Rodrigues, e que vae 
á praça em virtude de reque- 
rimento do tutor daquelle 
menor devidamente despa- 
chado por este Juizo. E, as- 
sim será dita parte de imóvel 

i arrematada no (jia, logar e 
i hora acima mencionados por 
quem mais der c maior lan- 
ço oferecer acima da ava- 
liação. E, paru que chegue 
ao conhecimentó dos inte- 

ressados, mandou passar o 
presente edital que será afi- 
xado e publicado na forma 
da lei. Dado e passado nes- 
ta cidade dè Ponta Grossa, 
aos sete (^ias do mez de Ou- 
tubro de mil novecentos c 
trinta e seis. Eu Helladio V. 
Correia Escrevente Juramen- 
tado que subscrevi. O Juiz 
de Direito da l.a Vara: (a) 
E. Nobre de Lacerda. 

Parido exis 

O motorista sente-se seguro 
e Entisfeito quando eíle depo- 
sita absoluta confiança nos 
produetos que está usando 
em seu carro. 

Isto acontece com toders 
aquelles que usam a gasolina 
ENERGINA como combustí- 
vel, pois este produeto desde 
longos annos firmou-se em 
nosso mercado como o que 
pode haver de mais efficiente 
e cconomico. 

O motivo desta confiança 
está no facto de que ENER- 
GINA é preparada nas gran- 
des refinarias do Grupo 
Shell, famoso em todas as 

partes^ do mundo pela ext icl- 
Jencia dos seus produeto; (. 

Usar ü ; -olina E N E R G: * A 
£ obter cernpre rru.ior 
metragem por litro co:: sui ni- 
do, me?;hor funccic na: r.erjü , 
do motor e completa ausçr - 
cia» de batido, / 

Use" também oleO 
ENERGINA, que 
contribuiu para a 
victoría de PIN"- 
TACUDA. c MA- 
RINONI noGran- 
de Prêmio Cidade 

vde São Paulo. , 

m 
U-' 

I «jFlK rt 
I f i ÊÍÍ,fe^ 
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ANGLO MEXICAN PETROLEUM CQMPAMY LTP 

f a 
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0 sr.Jiãonatliis Machado 

OFFERcCEM-SÉ, 
Duas distinetas jovens offerecem-se para trabama- 

rem em casa commercial. Ambas, uma com 15 e 

a outra com 16, acabam d e tirar o curso de dactylo- 
graphia. Acceitam collocaç ão de auxiliares de escnpto- 
rios, caixas, etc. Dão-se r efcrencias. Propostas na re- 
sidência da progenitora d as jovens, á rua Gel. Dukm- 
dio n.0 179. 

■ ■ l -.r, 
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i: Esmoii. Mim e 

Tratamento por processo moderno especialmente de |; 
Ulceras do Estomago e D uodeno sem operação. No-., 
vos meios de diagnostico e tratamento da hipcrchlo- ;; 
rhydria (acidez) — diarrhéas rebeldes — colites ■■ 
disenterias — CURA DA PRISÃO DE VENTRE (ha-;; 
bitual) — Entubação Ouo(]eria] para diafínos^co eU 
tratamento (nas indicações) de moléstias do FÍGADO,, 
— Exame directo do INTESTINO terminal P a r a ; ; 
diagnostico e tratamento de ulcerações — polipos .. 
  estreitamentos — câncer", etc. — — E 
Tratamento sem operação do estreitamento do recto... 
HEMORRHOIDAS sua cura radical &em operação.;; 
DR. MENDES DE ARAÚJO.. 
Das 2 ás 6  — Avenid ^oão Pessoa, dst 

i i i i i i i i i i n i >4 ■h n 111 h 1111 n i "■*'1" 11" " ^ 

Quem 
livei os rins fracoç 
não poderã prçscin- . 
dir das PULULAS \ 
DE FOSTER. 
Dores lo.mbares, 

( reumGli.srno,.Icnlura3. 
incomodos da bexiga, 
irregularidades urinarias* são 
pronlamcnle combatidas com as 
PÍLULAS DE FOSTER. , 
Esso poderoso roslaurador da- 
alivia a de renalfaz com que a 

I saúde se rcslabelcça rapidamente. ! 
libertando o organismo do acumulo i 
do ácido uri o o outres venenos. | 

Á. Ppr l. k'. G 4 1 . m 

(XXX) 

PONTO DE VENDA DO 
DIÁRIO DOS CAMPOS 

O DIÁRIO DOS CIMPOS, 
além de ser vendido, avulsa- 
mente, por innumeros meni- 

nos, pode ser encontrado 
também na agencia de jor- 
aaes da rua 15 de Novem- 
bro, próxima ao Bar 21. 

Pedimos a todas as pes- 
s»as que desejarem comprar 
esta folha avulsamente que a 

procurem com os pequenos 
vendedores ou naquella agen- 
cia, pois não mantemos ven- 
da avulsa em nossa redacção 

IRA' A' TRIBUNA DA CAMA 
::  CTRTZES DO PAKT 

RIO, 9 (D) — A imprensa 
vem noticiando, desde vários 
dias, que o sr• João Carlos 
Machado, lider da bancada 
governista gancha, irá a tri- 
buna da Gamara para pro- 
nunciar um discurso fixan- 
do as directrizes do Partido 
Liberal e do governo do Rio 
Grande do Sul, em face da 

successão política nacional, 
adeantando-se mesmo que a 
data do discurso seria ama- 
nhã, e que o referido parla- 
mentar não comparecera 
hontem ao Palacio Tiraden- 
tes porque estava concluin- 

RA, PARA FIXAR AS DIRE- 
IDO LIBEiRAL :: 1; ; 

do a elaboração do discursei 
a ser pronunciado. 

A proposito, abordado, » 
sr. João Carlos Machado de- 
clarou que há engano nisso 
tudo, pois que não tem data 
marcada para Jazer o dis- 
curso em questão. "A mar- 
cha natural dos acontecimen- 

tos, loglGamenttt, determi- 
narão a opporttmidade 
minha ida á tribuna da 
mara. afim de defender a at-; 
litude do Partido Liberal, d 
expressar o pensamento dd 
governo do meu Estado" 
concluiu o Uder gaúcho. 

nm- 
. dal 
Ca- 

Desejam casar-se 

Um fabricante com 24 an 
nos, com bens de 50 contos; 
um commerciante de 34 an- 
nos, com bens de 100 con- 
tos; nm empregado no com- 
mercio com 36 annos, que 
conta com uma renda men- 
sal de 1:4001000 por mez; 
uma filha de pm colono com 
22 annos, com poucos bens; 
uma filha da roça, com 13 
annos, de familia bôa; uma 
proprietária de uma casa 
contando 53 annos de idade; 

— e mais 500 outros in- 
teressados, acadêmicos, com- 
merciantes, agricultores e 

senhoras dc todas as ittó* 
des, com ou sem bens, pro- 
curam com quem casar-se*,' 
Os interessados, cavalheiro»« 
ou senhoras, poderão pemr 
informações á Agencia ■d®'] 
Publicidade «AULA" 152- 
Rua Duque de Caxias 16»' 
Joinville, S. Catharina. O» 
que desejarem casar-se P0 

derão igualmente dirigir-se 
á mencionada emqreea dl' 
zendo suas pretensões, id»! 
de, etc. 

Guarda-se a maxima 
creção. 

díS" 
d 

Senhoras! SenhOritas 1 

no \eslir realça a helleza feminina. J pode haver elegância sem observância rigorosa da arte da indumentária. Realçae a vossa belleza innata escolhendo o atelier para a confec 
ção de vossos vestidos! Aqui, em Ponta Grossa, um único estabelecimento está em condições de vos proporcionar esse ensejo: 

n 

4 Príocezâ dos Campos 

Recentemente installada, conta com renomadas e exímias profissionaes. Dirigida por Madame Cury e Madame M ary, laureadas pelas melhores academias de corte e ®os "ra. 
dos departamentos do novel c impeccavcl estabelecimento é a excellente Escola de corte que funcciona annexa. Senhoras e senhoritasl Lembrae-vos que o menor des ann o r * 1 • _ . 1 .. .. .... .. w 4 T . I J rd ^, "l", ■ . • * 4* .x \ , yv 'CO ff T— í 1 t\ í \ '1 X T C?C?0 I \ e 1 1 1 O T O 17 x / 1 f # , yx . yv y* y* 1 T . -v ri y% y. y» y\ « Ç y-\ f\ y* o yx f I O VT f\ C^C "V f RI ' d 

tura feminina do paiz. Um 
ou a menor impen- 

cia no feitio de vossos vestidos pôde ohumbrar a vossa gnaca e a vossa belleza. Evitae isso, conifando a confecção de vossos vestGos a 
'A PRINCEZA DOS CAMPOS" 

Uma casa que orgu lha Ponta Grossa! Proprietário - FUAD CURY Rua 1 de Setembro n.0 81-A 

» 

'jte .JíwBw - i -- —Ú'.G'.'.«i»   
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BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA 

Cf->. P, ü - ossa 
DO DIA 8 DE OUTUBRO DE 1936. 

IL.« r s 
cclona dc Con abilidacte 

C A I X B 

Saiílo anlfiior 
CONTAS CORlíENTF.S 

B:.:1 i Fraiicez e llaliano 
se) • nos avisos de cobs. 
coi.üin-.sões s. cob. 
Ba -o \ac. do Commercio 
se!'os nos avisos t!e cobs. ^ 

RENDA TRIBUTARIA 
Imposto Predial 
Industria e Profissões 
Alvarás 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Cob. de calçamento 
Remoção de Lixo 
transferencias 

RENDA PATRIMONIAL 
Concessão de Terras 

Receita Extraordinária 
Cob. da Divida Acliva 
Multas Diversas 
Taxa de Prolocollo 

SALDO EM CAIXA 

1:054|000 

$70(1 
4$000 

21100 6$800 

5811400 
30$600 
25$00a 637$000 

87$000t 
150$000 
oeioooi 
()0$000i 3931000 

1861300 
14$400 
1C$000 

501000 

21G$700 1:2961700 

2:3571500 

, \ 
CONTAS CORRENTES 

Banco Francez e Italiano 
depositado nesta data 
pelas cobs. dos títulos nrs: 
562 — Helvidio Silva 
563 — Francisco Kaczmar- 
cki 

Banco Nac. do Commercio 
Idem, idem 
457 — Adão Jaronski 
470 — Henrique Bensch 
248 — Octavio Pereira da 

Silva 
512 — Jorge Ferreira da 
Cunha 

EVENTUAES 
Zefcirina Ribeiro 
Portaria n.0 117 — Chéque 

2037 
Sellos nos avisos de cobs. 
Commissões bancarias 

Octavio Guimarães 
Cbéque n.0 2936 

BALANÇO 

SABBADO, IODE OUTUBRO :•   

PORTARIA r." 121 DE 9 DE 
OUTUBRO F" R.'36. 

O Prrfe'tb Mauicipal de 
Ponta Grossa determina que 
o sr. Directór da Contabili- 
dade mande pagar ao Secre- 
tario a quantia de 100$090 
(Cem mf- réis) para n- des- 
pesas de expediente 'Ta Se- 
cretaria. Referida despesa 
correrá por conta da verba 
n.0 14 do orçamento em vi- 
gor. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponte Grossa, cm 
9 de Outubro de 1936. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Adar de Oliveira e Silva 
Secretario 

TERCEIRA PAGINA 

tm 
Kf 

1:000$000 

50$000 

501000 loofOOO l:100$co 

36$300 
loo|000 | 

100$000 

50f0(K) 286$3Ü0 

331000 
2$800 
4 §000 39$8(K) 

120$000 
811$400 

811$400 2:357$500 

CONFERE . .. . 
Manoel Correia Baptista Lnis Oliveira e Silva 

Thezoureiro em Commissão l " OFF1CIAL 
■- 'R'- h-ihh n 1111 n < h m i in i n 11 m 111 m i n 11111111111 ti ;i.» mm 

VISTO 
Silvio Fernandez Silva 

Directór 
11 m i m 

ie eigodãn 

Distribuição GRATUITA 

A Prefeitura Municipal aca 
bB de receber do Serviço de 
Plantas Te»t» is de Bandei- 
rantes 30 saccos de Semente 
de Algodão para distribui- 
ÍSo gratuita entre os lavrado 
res deste Município. 

Os pretendentes deverão 
fazer seus pedidos com a má- 
xima brevidade afim de a- 
proveitarem o tempo propi- 
cio ao plantio dessa malvn- 
c«« cujo resultado tem sido 
O mais satisfatório possível 
nas terras do Município. 

As sementes se acham na 
Prefeitura; a conducção é por 
conta dos pretendentes. 

refdUfa 

Munic' 3d 

do Pont.» 

Grnasa 

  AVISO :  
IMPOSTO PREDIAL 

Durante o mez de Outu- 
bro proximo vindouro, a 
Thesouraria Municioal effe- 
ctuará a arrecadação do Im- 
posto Predial referente ao 
segundo semestre deste exer- 
cício . 

Para facilitar a extracção 
dos recibos, péde-se aos srs. 
Contribuintes apresentarem, 
na occasião do pagamento, 
o comprovante de quitação 
do primeiro semestre desta 
mesmo anno. 

yldades 

ARTIGOS P ARA FINADOS 

Dc ordem do sr. Prefeito 
Municipal faço publico que 
durante trinta dias sc acha 
aberta a Concurrencia para 
• construcção de um pavi- 
lhão de alvenaria para o Ne-| 
oroterio, segundo modelo ap- 
provado por esta Directoria. 

As propostas — encerra- 
das em enveloppes devida- 
mente lacrados e contendo 
a phrase "Proposta nara 
Construcção do Necrotério 
—• devem ser entregues até 
• dia 14 de Outubro , oroxi- 
aso e serão abertas no dia 
Itamediato, 15, ás treze ho- 
ras, na presença dos interes- 
sados, na Secretaria da Pre- 
feitura. 

Esta Directoria resrrva o 
direito de annnlar a pre- 
sente Concurrencia caso ne- 
nhuma das propostas con- 
tenham ao Município. 

Os interessados poderão 
obter diariamente nesta Di- 
rectoria informações sobre 
o projeeto em apreço. 

Directoria de Viacáo e 
Obras Publicas, 11 de S-^m- 
»ro de 1936. 

(a) Ferid Bey Grubhoffer 
Pelo Directór 

Ponta Grossa, 
tembro de 1936. 

16 de Se- 

Silvio Fernandez Silva 
Directór 

PORTARIA N.0 120 DE 9 DB 
OUTUBRO DE 1936 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa determina que 
o sr. Directór da Contabili- 
dade mande pagar ao sr. 
José Borges a importância 
de 386$20fl (trezentos e oi- 
tenta e seis mil e duzentos 
réis) referentes a placas for- 
necidas á Tnspecloria de Ve- 
hiculos, conforme notas par- 
ciaes sob n.0 752, 764, 825 e 
814, respectivamente das im- 

portâncias de ■82$50O, 287$300, 
14$50flt e 51 $900. Referida 
despesa correrá por conta da 
verba n.0 20 do orçamento 
em vigor. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 

,9 de Outubro de 1936. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Adar de Oliveira e Silva 
Secretario 

Coroas. Cruzes, Corações duráveis, conservadas 
Todos os artigos em fio res naturaes, como cordas, 

cruzes, corações, corbeiles e flores soltas. 
Preços modicos. 

Encommendas com ante cedencia á FLORICULTURA 
PONTAGROSSENSE de JeanCremer. 

*.1 

Rua Cél. Francisco Ribas, 50 

T,«"mi 3-1-9 
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v. Barreto 

'erragens, Louças, Tinta Óleos, —- Artigos Sanila- 

•s — Cuteíaria, Armas i Munições, 

depositário dos foguete: ADR1AN1NOS 

Telephone 1-6-7 — Caixa Postal 123. 

Endereço lelegraphico: 

'CONFIANÇA» 

O estabelecimento "non plus ultra" para confecção dt 

trajes masculinos em Ponta Grossa. 

r; X / 
 ,',X 

m 
' \ 

/ ' ^ 
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V 

<10 

Avenida Vicente Machado, :i.0 35. 

Ponta Grossa      Estado do Paraná 

PORTARIA N." 177 DE 6 DE 
OUTUBRO DE 1936. 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa determina que 
o sr. Directór da Contabili- 
dade faça restituir á sra. Ze- 
ferina Ribeiro a importância 
de 33|000' (trinta e tres mil 
réis) referente a imposto co- 
brado era duplicata conforme 
se verifica pelos talões n." 
1974 e 625, respectivamente 
datados de 20-9-35 e 31-8-36, 
da Divida Activa. Referida 
despesa correrá por conta da 
verba n.0 9 do orçamento 
em rigor. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponla Grossa, em 
6 de Ou! de 1936. 

(a) / 'iiumarâes 
o Municipal 

(at- Adar Oliveira e Silva 
Secretario 

PORTARIA N." 118 DE 7 DE 
OUTUBRO OE 1936 

O Prefeito Municipal do 
Ponla Grossa alíendendo ao 
requerido pelo funccionario 
José Maria Pareta Faria, — 
resolve conceder-lhe quinze 
(15) dias de férias de accor- 
do com o arf . 16 do Decreto 
n.° 149 de 24 de Março de 
1933. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipal de Ponta Grossa, em 

7 de Outubro de 1936. 
(a) Albary Guimarães 

Prefeito Municipal 
(a) Adar de Oliveira e Silva 

Secretario 

—oOc — 

PORTARIA N.» 119 DE 7 DE 
OUTUBRO DE .936. 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, attendendo á 
conveniência do serviço re- 
solve deixar sem efféito a 
parte da Portaria n.0 94 de 11 
de agosto do anno em curso 
que se refere ao funcciona- 
rio Nelson Legat, que deve. 
ipso-facto, retornar ao cargo 
anterior. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Municipal 

(a) Adar de Oliveira e Silve 
Secretario 

I f v J / 
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MELHOR EMPREGO DE CAPITAL 

.l 

Wv .5 Âl\ V 
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Possuindo V. S. um prédio 
que não é mais novo e do 
apparencia menos bonita, 
queiram dirigir-se aos abai- 
xo assignados, que por pou— 

o dinheiro V. S. poderá rao- 
iificar o seu prédio em op- 
imas condições externas u 

para todo o tempo em que 
V. S. e seus filhos estive- 
; em vivos, pois poderemos 
roporcionar-lhes estas con- 

,'ições mediante revestimen- 
externo do seu prédio 

.om os nossos serviços de 
imitação de granito, vaiori- 
Scmdo a sua propriedade o 
lobro e de infinita durabi- 
lidade. 

lambem estamos a dispo 

sição com orçamentos para 

conslruções novas. 
Informações gratuitas 

João Lauer e Filho 
Av. Comend. Bonifácio 

villela, 72. 

i 

Tecidos — Ias Armarinhos — Brie.picdos 
Coroas paia i i las, Officiha dc roupas, ternos, 

amisa;, cuecas e meia 
A L U S A T A N A Avenida Vicente Machí.dp, 3^ 

Ponta Trossa 

"DEPURAR í 
O 

ANCUE 

C v Sr' 1 u^n Os A y - es 

Jf' . 

7 
VmVOME 

/ 

NAS > BOAS PH AR MAC IAS 

E DROGARIAS 

1'IHMA BBASII.EIUA 

iLibrica e deposito de 

MOVEIS por atacado 

r a varejo 

- PREÇOS MODICOS — 

Rua cel. Cláudio n. 

Postal, 88 

Tetephone 2-3-0 

 Ponta Grossa   
Estado do Paraná 

CzâO^do da 

OLndt&Ciffa. 

Casemiras nacionaes e ex trangeiras. Technicos com 
petentes — Ternos pelos nlti mos figurinos 

~ EMÍLIO ANDREATTA — 

Rua Cél. Cláudio, 35 

Edital 

Fallencja de Delçlaro & 
Irmão 

Dc ordem do M. Juiz de 
Direito da 1." Vara da Co- 
marca, Dr. Edison Nobre de 
Lacerda, em exercício na Se- 
gunda Vara da Comarca, c 

: i obediência ao paragrapbo 
2,° do rtigo 71 da Lei de 
Fallencias, faço publico aos 
interessados, que se acham 
em roeu curtorio, com o pra- 
so de dez dias, para os inte- 
ressados fallarem sobre a 
prestação de contas, apre- 

sentada pelo Dr. Joaquim 
Lobo, syndico da Massa Fal- 
lida de Delçlaro e Irmão. E 
para que chegue ao conheci- 
mento de todos os interessa- 
dos, lavrei o presente edital 
que vae publico pela impren- 
sa. Ponta Grossa, 6 de outu- 
bro de 1036. Milton Catla 
Preta, Escrevente designa- 
do o subscrevi. 

> 

■} 4 s; 

,, , porque - Hry» rJto chaga 
direito á penna. 
iÉ preciso fazer «n» limpem em 
■egr» na canela-flnteiro. Assim 
ípmbem quando, ■ j organismo 
humano, o appar :í o utinsrio 
nAo ostí funcdonnirio normal- 
mente, toma-sa necessário uma 
JetinfecçXo interna • os 
comprimidos do HEI ROL 
O seu medico lha c vmtrfi 
ssie conseihçt. 
Lembre-se da qua ' AUDE E 
VIGOR podam ter (adimenta 
teadquiiido» Intendo-se a das- 
nfecção ckü v oi urinánis com 

<£SòSí';:)^> -ji>: 
A 

AYER •r E ■■ 

m 
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A vo^a^os 

DR. NEWTON DE SOUZA E SILVA 
lX.4sas civis, commerciaes e criminaes - is Comarcas do 
f./<r- Eite Io. 

iriptorior Marechal Dcodoro n. 15 (Defronte to Fó- 
rum, no antigo local ' a 1.* Collecloria Federal). Caixa 

powMI 07 — Phone 2-0-8 
) I I M-M-l-H li! 1! M M M t H III I H 

  DR. ANTON! o A. SCHVVANSEE   
COM PRATICA NOS IIOSPITIAS DE SAO PAULO 

Operações em geral. 
Doenças de senti ôras e moléstias internas. 

! 

- suitas; 
das 10 ás 11 e das 2 às 5 horas, 

meia e consultório: Rua do Rosário n.0 Ofi 
íh im i ii y 1111 mi m 1111 in i m 11111 ■ i n i ■■ 

OST   

DR. HELVIDIO SILVA 
Escritório e residência á rua 15 de Novembro, n. 15, 
iceita tambrm causas na capital do Estado e trata de 
negocies na Capital F( !eral, ondo tem correspondei.tes. 
HN I I I n I I M i-W~í i M I M M M M 111 I 1 I I I 111 t m 

l MANOEL SOARES DOS SANTOS 
Caixa Postal n.° 165 

Rua Augusto Ribas, 63 Ponta Gr .ssa  P iranà 

k i-n m i m i n : -mi 

DR. MAIiíO LIMA SANTOS 
ADVOGADO 

DR. COSTA MAIÀ—- 
Clinica médica e de crean 

ças. Consultas das 8 ás õ 
horas. 

Pharmacia "Minerva". 
Residência; Rua 7 de Se- 

tembro n.0 llfi. 
mi 11 n n in-H-i-u 11 i i f 
DR. CARLOS R. Wg MÃCÉ- 

— DO   
— Medico — 

Clinica medica, gynecolo- 
gia, partos, moléstias dc se- 

nhoras e crianças. 
Consultórios: — Pharmacia 
Minerva; de 1 e meia ás 3. 

Dr. A. BRENNER 

AUSENTp ATE' 18 DE 
OUTU RO 

«11111 n 1111 n m /n 111 

fem o seu escriptorio nesta cidade, á rua Marcch; Deo 
doro n. 2-B (esquina da vua Gai. Carneiro). Corr oon 

ídente no Rio e cm varias io calidades do Estado do Pa 
NA PHARMACIA CENTRAL 

. rana-, 
^ M 11 M l 1111 H- 

ME O ICO 3 

)R. ANTONTO PENTEADO 

-ri— DE ALMEIDA  
rfe 
tA 

anica medico-cirurgica em 
geral — Moléstias de \du!- 
jps e crianças. 

*,Attendc: de manhã San 
Ia Casa; á tarde (V 3 às 
lijljoras no consultori Rua 
Ü de Novembro n.0 4!. 

DR. CiD CORDEIRO 
PRESTES 

Clinica medica, moléstias de 
ci>,.jças, syphiiis, vj 

ias. Tratamento radie 
d gonorrhca e suas com- 

plicações. 
Horário: das 9 ás 12 f,a 

manhã e das 2 ás 6 da ta te 
Praça Florirn -i 

Das 10 ás 1114 e das 15 
ás 16%. 
Hcisidoncia: rua Cél. Fran- 
cisco Ribas, 29 — Telepho-, 
ne, 1-4-5 — Atfende a çnal- 

quer hoca. 
I I M I I 8 I I I I n III I i M I Dr. 

1 I 11 I I I I M ! I M I I I I I M I 
DR. AUGUSTO E. RIBAS 
  MEDICO  

1.ATIRO XAVIER - 
—— MULI.ER  

Clinica Medica — Partos 
Moléstias de crcanças. 

Residência: Hotel Moder- 
no. Congultorio: Pharmaem 
Brasil — Dw 2 ás 4 hopae 
Ponta Grossa   Paraná 

DR. FELIX V1ANNA 
— Clinica medica — 

Especialidade: moléstias de 
crianças. 

Consnllorio e residência: - 
Rua Augusto Ribas n. 70. 
ConsdHas das .4 ás 17 horas, 

Telophone — 3:9-5 
■H-W-M-M 41 H I I H-M I I t 

DR. NOVAES RIBAS 

Clinica medico-cirurgica. 
Consultório; Farmacia Mil- 

ka — Rua Coronél Clnndio 
nr." 30 — Das 15 ás 18 hs. 

411 Ml I I I H-viHK -:n I M I I IIII I H IIII I I Ml 

Casr He Ssinfie 
ASSOCIAÇÃO BENF, fCEN TE "26 D E OUTUBRO 
—— Installações me rnas. Acceita particulares   
Raios X - ultra violeh - Dia fhermia - exames Bacterlo- 
""   logicos - ' ' Tma cia própria   
*   Telepho 0 5- Villa 26' de Outubro    

'niMMMIHMIIIIM' DR. .1. DE PAULA XAVIER 
Doenças dos olhos, ouvidos 

- nariz e garnnnta. 
Consultoilo; Rua 15 dc No- 
vembro, 42 Das 14 ás 17 hs. 
Residência;— Rua Augusto 

Ribas n." 14. 
PM I M 13 i III I Ml H DR. HAPOTDO RET.TI 

(Medico) 
Especialista para crUn 
Residência: ma 7 de SE 
bro. —_ Consultas, 
Pharmacia dn Gusrpan 

14 ás 17 horas 

" .O 

s. 
•m- 
tta 

Das 

Clinica medico-cirurgica. E - 
pecielisla em moléstias do 
apparelho genilo urinario. 
Diathermia. Eicctro-coagula- 

ção. Alta freqüência. 
Residência: 15 de Novembro, 

20 Phone 188 
'Consultório: 

Pharmacia Centrai 
Das 2 ás 4 hs. 
!■ M I H I Ml I ü I M I I I 11 I 

pharrra' ias 

FARMACIA E L RO- 
GARIA MINERVA 

A farmacia de confiança 
G.R 1 M M & C i A. 
Aven. VlGente Machado n. 22 

Telephoiie — 3-9-2 
MiimimiiiMHMii' 

PitAjKMACJA bü.V ElHA 
importadora de drogas, Ls- 
pecificos Humphreys e pro- 
duetos Chimico:, e Pb arma- 

Ç.uu ticos. 
Ernesto da Silveira 

Ar Vicente Machado u. 39 
* Telrphore - 1-7-3 

■nmmiiMMiiiMi> 

PHARMACIA MILKA 
Completo sortnnenlo de pro- 
duetos phnrmaceuticos na- 

cionaes e estrangeiros 
H 11 H M NW-f-h' M Ml I 1 

DEN riSTA 
GABINETE DENTAiwD 

A. R R I T : O 

0 PECHllis .im 
ii 
m 

Para automóveis em geral (prédio proprio). , 
G. Fovbeck Jor. — avisa aos srs. Automobilistas, que 

já se acha Installada sua moderna Qfficina, cum comple- 
tos Machinarios, tudo moder-no, retificação de Rlocos, ap- 
p,; lhe-, para procurar de-feitos em acunmladòres e 
carregar, frezadores e retifi-calores de válvulas, tudo ex- 
ecutado i r " mal compe-tente. Torm oi',ias oxy- 
acetiicn. m Duco, ca-potaria, dc assamentos de 
carroccri; guarda-lamasexecutados pelo profissional 
sr. Vicente Chiisanski. , . 

Annexo: Um completo posi o de G;izo .i r,a Atlantic, 
Bombas posto de ar e agna, ELEVADOR RODA LIVRE, 
onde so erificará defeitosde direeção (embuchamentos, 
freios, a .ahamentos de ro das, rolamentos etc.-. Ma- 
thiua:, s ,pcr-canhno para lubrificação a alta pressão, 
liuichinau para lavar, pulve-rização etc. _j 

A' rua Cél. Dulcidiu ;i.o»0. Telephone 1-2-7. 

' 111111 m 111 m i m 11 ti 111 h 11 t-t-; 

L a b^r31 > r 0 FôP Ia SoafôfV 

Espeeialist» r >' 
üe dentes 

Serviço noclurii ) 
Rnn Cel. Ciam 

P. Grossa 

Dosagons no Sangue de Uréa. Glycose, Ácido Urico 
Cholcstcrna, Crealinir.;, orcljos, ele. 

Soro reacçõc; para diagno üt; da syphiiis. t 
Exames de Unryt-Escarro '"'ezes. 
Auto in em geral 'a 15 de Novembro n." 60. 

8 I I I I I .-j"»-> VI ti1!11 ('4 I f I M M 8 M I l+HH+HHS 
ACADEMIA DE MUSICA do ote! da Princoza dos Cam 

DR. EDUARDO H. MUSSÍ 

Clinica geral de adultos. 
Partos — Moléstias de Se- 
nhoras. Especialidade: Mo- 
léstias de crianças e regi- 

mes alimentares. 
Consultório e residência: — 
Rua 15 de Novembro, 17 
Atlende chamados para qual- 

quer parte. 

Stomatite, Abcessos e Fislu- 
las em origem dentaria, 

Piorrhéa, etc. 
Dentadura:: anatr, ;,; ■ e 

parciaes. 
Consultório: - Rua í, ii mlia 
Marinho n. 12 — esquin-i da 
praça Barão de Guarauna. 

1111111 a i n e-ihHMHriri-w 
— DR. SEBASTIÃO LIMA 
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Cirurgião Dentista Espe- 
cialisado cm: Dentaduras a- 
natomicas. Extrações de den 
tes pelos processos ma' 
modernos sem dor 

Horari / das 9 ■ 11 •.! 
13 ás 17 — Avenida i)r N' 
rente Maeado n < i1, 

Dircctora: Maria Luiza M' 
ehado. !) 

Cursos completos; 
Piano, Violino, Teoria, 

fejo, Ditqdo, Análise c Histó- 
rico Musical. 

Sédc: Avenida Bonifácio 
Vilela, 17. 

Ponta Grossa 
■ 11 I I I I I M M M I 11 I I I 11 

HOTEL FRANZE 

pos 
Recentemente montado, con- 
ta com nstaliaçôes as mais 

modernas 

Av. Fernandes Pinheiro n. 
5. Dirigido pelo proprietário 

Ernesto Franze 
Proximo á estação ferrea. 

O melhor e mais bom sitna- 

11111 in i m-m i m n 111' 
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M Js na CASA 
E DAS MEIAS 
I 

A Avenida Vicente 
5, Machado num. 42 

MEIAS 
á l > H I r-T-t-*-" 

rTTn 5Tf^nLfR 
Technico d< rádios da fir ma Wagner e Cia., concer- 

ta qualquer iinuriicifeo •• qual quer defeito. Telcnhone 229. 
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Ced 
conserva-se iriijolo 
em toda a cua pu- 
reza c eííicac; a, 
porque o 
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pLericas, c , a c ,7, -.mj; De », c . . .. . 
contra as moscas e outros portadores de micróbios. 
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O DOUTOR EDISON 
NOBRE DE LACERDA, 
Juiz de Direito da Pri- 
meir:, Vara da Comarca 
de Ponta Grossa, Esta- 
do do Paraná, etc. 

Fa./ saber aos que o pre- 
serte edital de primeira pra- 
ça, com o prazo de vinte (20- 
dia« virem, ou de lie conheci- 
mento tiverem, que o offieial 
de justiça'deste Juizo, ser- 
vindo de porteiro do auditó- 
rios, ha de trazer á publico 
pregão de venda c arremata- 
çáo a quem mais der e maior 
lanço offerecer cima da ava- 
(28) do corrente mez e an- 
iiação, no dia vinte e oito 
na porta do edifício do Fo- 
nn, ás quatorze horas (14), 
rum, o immovel abaixo des- 
oripto penhorado a Martimia 
no de Almeida e sn n nlher, 
na acção executiva hypothe- 
■Jaria que por este Juizo lhes 
move o dr. Altivo' Castellar 
Leite: UMA CASA de mora- 
da, constriiida de tijoilos, si- 
tuada á rua dr. Paula Xavi- 
er, numero nove (9), antigo 

vinte e um (21), desta cida- 
de, esquina da rua-Dr. Colla- 
res, com o respectivo terre- 
no, medindo de i rente cinco- 
enta e dor (52» palmos, para 
a rua Dr. Pau' Xavier e cen- 
to e vinte (12 :) palmos para 
a rua Div C-.. dares, com as 
bemfeitorias existentes np 
mesmo11 (lividhlo com Bortó- 
io Bani c Gari Drissen, aya- 
liaalo na impe •: urrei a de vin- 
te c cinco couioz dc réis .. ■■ 
(25:0001000). ' paru que che- 
gue ;ut conhc m do <1® 1°" 
ilos quantos possam interes- 
sar, mandei passa co presen- 
te edita) que será afflxado 
e publicado na forma da lei. 
Dado c passado nesta cidade 
de Ponta Grossa, aos sete (7) 
dias do _mcz de Outubro do 
trinta c seis. Eu, Heitor Quei- 
roz, escrevoníe juramentado 
designado, n subscrevi. O Ju- 
iz dc Direito da Ia. Vara. fa) 
E. NOBRE DE LACERDA. 
Está legalmente scliado. Con- 
fere com o original. 

O escrevente designado 
Heitor Queiroz 

DOS • ADVOGãDOS DO 
BRASIL, SI B SEOçÃO 

Dl PONTA GROSSA 
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Communico aos meus ami- 
gos e freguezes que, a par- 
tir d 1°. de Outubro proxi- 
mo, estará reaberto o RES- 
TAURANT PONTAGROSSEN- 
SE, sob a minha direeção. 

O restauraní em questão 
passará por grandes refor- 
mas, ficando á frente dc sua 
cozinha o mesmo (exímio 
mestre culinário que traba- 
lha commigo ha algum tempo 
c que trabalhava no Restau- 

rant Eden, quando esteve es- 
te sob a minha direeção. 

No RESTAtftUNT PONTA- 
GROS3EN.SE tudo farei para 
bem servir a minha numero- 
sa clientela a inteiro conten- 
to, esperando, pois; ser dis- 
tinguido com a preferencia 
que até agora me tem sido 
dispensada. 

Ponta Grossa, 29 de Outu- 
bro dc 1936. 

Affonao von Lasperg .. 

AVISO 
de 

ASSK1VTRLE'A GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 

Em dando cumprimento as 
instrucçõcs emanadas du 
Evnv.. sr. Doutor Presidente 
dp Conselho da Ordem dos 
Advogados, Secção Párana, 
para a constituição definitiva 
desta Sub-Secção, convoco to- 
dos os advogados, que a com- 
põem para t V.scmbléa Ge- 
ral, que terá inicio ás 10 ho- 
ras do dia 10 de Dezembro 
proximo, na sédc social. 

Nessa Assembléa se proce- 
derá a eleição de membros 
da Directoria, eleição qu® 
obedecerá ás disposições dos 
artigos 60. 61. 62 e 63 do Be- 
gnlamento da Ordem dos Ad ; 
vogados do Brasil. 

E' obrigatório o compare-, 
cimento pessoal dos convo- 
cados, sob pena de multa o® 
Rs. lOOÇOOO para o advogado, 
que não comparecer, c na 

justificar provadamenLe «j 
sua falta. ' 

Ponta Grossa, 30 de Setcib 
br o dc 1936. 

Miguel Quadros J 
Presidente da Sub-Secção 
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O melhor estabeieci mento de artigos para homens em Pont . Grossa Já expoz á venda o- ai limos typos de camisas, confeccionadas pelos sys hema mais amor 
com o seu magestoso machi uario recentemente en commendado dos Estados Unidos. Mande confeccionar ua cnmisã na 

Ca^pN das 

Ê o ensejo, cavalheiro, para comprar I& tudo o mai»' jue neces 
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é o e.;..lOCUTinit iito que mel )r lhe servirá e que os menores preços lhe 
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sitar, pois a 



QUINTA PAGINA PONTA GROSSA, SAUDADO, 10 DE OUTUBRO DE 1936. 

ê. 
n ,i 
IIJ i ii a s a a 

11 
M í 

:: DIÁRIO DOS CAMPCS ::r 
V 

''è 

L 
■tgora è o Okinda 

QUEM JOGA AS CARTAS COM A 

Relativamente ás notas que 
rnios éscriptos referentes á 
íuaçao cread ', ultimamen- 

'}, c itre a L. P. D. e o 
linda E. Clube, decorren- 
í do pouco caso como a re- 
Iridn entidade ■ ebe^a ura 
èdirio de infonu ção dos di- 
ictores dos -a a verde, 
•mios, a seguir, o officio que 
Icebeinos do ympathico 
iemio, descrlpa1 'do-nos da 
èmora da sua divulgação, 
àe foi occasionadr por um 
êsarranjo b vido em nosí- 
ís officinas. 
|Os commentarios que com- 
orta mais esse escândalo 
Os bastidores da entidade 
uc preside o nosso futebol, 
izemos amanhã, em nota es- 
jecial, para que melhor ajui- 
ím os nossos desportistas, 
0 modo vergonhoso como é 
jstribuida a justiça de "dois 
esos e duas medidas", da L. 
f. D., em cujo seio, infeliz- 
lente, se aninham elemen- 
3S que não se encotram á 
Itura das responsabilidades 
c que estão investidos; 

1 "Ponta Grossa, 7 de Outu- 
ro de 1936. 
Illm.o Snr, Redactor do 

DIÁRIO ESPORTIVO", 
j Presado Snr.; 

: lemos lido com attenção 
« artigos do "Diário Espor- 
ivo» intitulados: "Agora é o 
Jhnda quem joga as cartas 
tom a L. P. D.". 

Para melhor esclarecimen- 
o é ainda para confirmar o 
fue hontem acabamos de ou- 
nr na séde da L. P. D., 
>or ocoasião da Assembléa 
J^ral, vimos com o presente 
iolicitar de V. S . tornar pu- 
«fo «os esportista:- d. nossa 
pWade, que, as palavras pro- 
lunciadas pelo sr. Jayme 
jusmann, muito digno Presi- 
. nte,/'a Perante a As- ícmfiléa de hontem não fo- 
ram verdadeiras, porquanto o 
ptncio rpie esta directoria 
n^ou á L. P. D., não foi 

WPCesentando denuncias de 

L. P. D. :: —T! 

ram em consideração o nosso 
officio, o que causou a insis- 
tência desta Directoria em 
obter resposta, transmittindo 
o seguinte officio: 

"Ponta Grossa, 5 de Outu- 
bro de 1936. — Officio n.° 
411 ■— Illraos. Snrs. Direc- 
tores da L:ga Pontagrossen- 
se de Desportos — Presados 
SnJrs.: Não tendo até esta 
data,^resposta de nosso of- 
ficio n.® 409 de 29 do mez 
p. passado, solicitando duas 
informações, tomamos a li- 
berdade de dirigir o presen- 
te a esSe digno Conselho Di- 
rector, afim de lembrar o que 
estabelece o artigo 13.°, le- 
tra T do artigo 10.° dos es- 
tatutos, ou então encaminhar 
o_ referido officio á aprecia- 
ção da Assembléa Geral, pa- 

j ra os devidos effeitos, con- 
.■ forme prevê o artigo 87.® dos 

estatutos em vigor pelo qual 
j somos patrocinados. Aguar- 
, damos com brevidade o seu 
, pronunciamento a respeito, 
5 firmando-nos attenciosamen- 
i te, em nome do Olinda Es- 

porte Clube. Ernesto 
Presi- 

licitando uma informação, 
conforme poderá o sr. Reda- 
ctor verificar da exactidãò 
da copia do officio que abai- 
xo transcrevemos: 

"Ponta Grossa, 29 de Se- 
tembro de 1936. Officio n." 
409 — Illmos. Snrs. Directo- 
res da Liga Pontagrossense 
de Desportos — Presados 
srs.: INFORMAÇÃO: ~ Ser- 
vimo-nos do presente para 
solicitar desse digníssimo 
Conselho Director, compos- 
to de homens probos, compe- 
tentes e conhecedores das 
leis que norteiam o futebol, 
das entidades brasileiras, 
que nos informe com brevi- 
dade, o seguinte: 1.® — Se 
um amador estando com pro 
oesso_ civil a responder, está 
ou não apto a praticai- o es- 
porte no seio de nossos clu- 
bes filiados; 2.® -— Se um 
amador estando pronuncia- 
do por crimes capitulados 
nas leis brasileiras, pode ou 
não, toidar parte em parti- 
das de campeonato ou amis- 

1 tosas, emquanto perdurarem 
os effeitos da pronuncia, 
pois que sendo um caso 
omisso dos- estatutos de nos- ; dente; Nadyr Thomaz — 2.® 
sa entidade em vigor, deseja- í Secretario", 
mos saber, para nosso gover- i 

ios nos^s leitores 

Forçados, ainda _hoj . a mais uma vez sacrificar a 
matéria desta pagina, por motivo do desarranjo que 
soffreu a nossa machin Compositora, que, só muito 
tarde foi reparada, dei ca mos de divulgar, como era 
nosso desejo, trabalhos '.e máximo interesse para to- 
dos, e relacionados com o momento esportivo que a- 
travessamos. 

Assim é que, entre oiilrn matéria, ficam para a edi- 
ção de amanhã, duas pu'li cações intituladas: "PAR- 
CIALIDADE OU INCOM' ETENG1A?" e "O ARROM- 
BAMENIO DO CAMPO DO GUARANY". 

[p Poipm de 

*no. Certos de que V. S. não 
• se furtarão a dar-nos as 
informações solicitadas, des- 

' de Já agradecemos e firma- 
mo-nos em nome do Olinda 
Esporte Clube, com as nos- 
sas, Saudações (a) Androni- 
no Santos pelo Presidente, 
José Nestor de Campos, Se- 
cretario Geral". 

Acresce ainda sr. Redactor, 
que o presidente da Liga de- 
clarou á Assembléa que o of- 
ficio desta Directoria foi en- 
contrado debaixo da porta 
da Liga qn rta feira dia 1.® 
do corrente, quando fora en- 
tregue ao Conselho Director, 
pelo nosso socio e Thesou- 
reiro sr. João M. Cruz, tam- 
bem thesoureiro da Liga, no 
dia 29 do mez p. passado, 
dia de reunião do Conselho quem quer que seja. e sim so-Director e nem siquer toma 
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í Pois bem sr. Redactor pe- 
los officios que dirigimos á 
Liga, poderá V. S. verificar 

; que o Conselho Director não 
está agindo dentro dos esta- 
tutos, não tendo até a pre- 
sente data nos dirigido o seu 
pareedr sobre a solicitação. 

Assim sendo, pedimos 
transcrever na sessão espor- 
tiva do DIÁRIO DOS CAM- 
POS, o que acabamos de ex- 
por, afim de salvaguardar as 
responsabilidades dos Dire- 
ctores deste Clube, perante 
os esportistas de nossa cida- 
de. 

Com estima e elevada con- 
sideração somos. 

Pelo "Olinda Esporte Clu- 
be" : Ernesto Francisco YVan 
ke, presidente; Nadyr Tho- 
maz, Secretario". 

Resoluções tomadas pelo 1 Conselho Director, em ses- 
são realisada aos 6 dias do 
mez de Outubro de 1936. 

1." — Levar ao conheci- 
mento dos clubes filiados a 
resolução da Assembléa Ge- 
ral, hoje realisada: 

"O campeonato do corren- 
te anno déve continuar até 
o final, sem alteração da ta- 
beliã" . 

2.a — Multar o Guarany 
E. C., em 10$000, por não 
se fazer representar na As- 
sembléa Geral hoje effectua- 
da. 

3.a — Approvar a acta do 
C. T.: 

a) — marcar dois pontos 
aos primeiro e segundos qua- 
dros do Germania, tendo em 
vista o não comparecimento 
dos quadros do Guarany, do 
mlngo, 4 do corrente; 

b) — escalar para joga- 
rem domingo, 11, no campo 
do Olinda, os clubes Olinda 
e União, ás horas regulamen- 
tares; 

c) — escalar para arbitra- 
rem as partidas acima, os 
juizes Dante Lavalle e João 
Stacoviaki, para os primeiros 
e segundos quadros, respec- 
tivamente; 

d- designar o sr. Pedro 
Ferreira para representar es 

te Conselho nos jogos de do- 
mingo, no campo do Olinda. 

4.ã — Aprovar o acto do 
C. D., art. 54, que delibe- 
rou nr3 altcnder o officio 
do Guarany, de 2 do corren- 
te, em virtude de não haver 
nesta Entidade categoria de 
filiado em "Caracter Extra- ' 
ordinário" e ser o mesmo ^ 
dispütante do compeonato da ; 
presente temporada. 

5.a — Levar ao conheci- 
mento do Olinda E. C., res- 
pondendo aos seus officios 
nrs. 409 e 411, de 29 de Se- 
tembro p. passado e 5 do 
corrente mez, respectivamen- 
te, que os amadores nas con- 
dições pedidas, não podem 
so« inscrever, isto é o que só 

v .« "W-, Jgm 9 

euingaE 

BA 

pm ofímente ss 

eKeirâs 

cogitam nossos Estatutos. 
6.» — De accordo com os 

artigos 129 e 130, multar o 
Guarany em lOOS(MM). 

7ã. — Encaminhair á F. P- 
D. a solicitação do Olinda 
E. C. 

g.a — Representara este 
Conselho, nos jogos de do- 
mingo, no campo do Olinda, 
o sr. Rivadavia Blanc. 
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Encommendas de "prissé 

e "point-a-jour". Serviço im- 
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ET cs» produeto Í3 
General Motors 

PARA que fazer uma tentativa para acertar, quando 
o Snr. tem o meio seguro de acertar ? Pergunte a 

Qualquer um de seus amigos, que possue um caminhão 
Chevrolet, e elle lhe dirá que o Chevrolet consome 
faenes gasonna e menos oleo, exigindo menos repara- ( 

pSes rto que qualquer outro caminhão Ü seu motor al- 
cangamaior velocidade e é muito mais seguro. Por causa 
,-in* deãpezas de custeio mais baixas e perfomance melhc»; 
é é o lider em vendai no mundo. Também o Sr. 
lMcrar& com a compra de vim caminhão Chevrolet 
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Pma das mais aoligas e mmldare» da cidade. Rua 7 de Setembro. ^ — Ternos a prestações — Acabamento per^ .o — Fornecedor 

as ociados da 26 de Outubro. Hábeis proüssionaes da» thezoura e do córte a serviç0 deste preferido estabelecimento. Sempre em stoek 
mas novidades de fazendas. 

de confecções e fardamenl' aG. 

os mais variados e as ulti 
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A's 8,30 horas  t- 

HOJE 

-Platéia 2SOOO 

PROGRAMMA 

FOX JORNAL n0. 18/84 
O primeiro filme revista brasileiro! 

NCITES A 

; r 

Venha rir com as go/adissim as "piadas" de Mcviiiitinha 
num filme repleto de coisas nossas, com Mesqu/ iha, Os- 
carito Lodia Silva, Carlos Perelli, Maria Paloii. ro e as 
30 Gardel Girls 

Sucesso único 

O GRANDE MISTÉRIO DO CORREIO AE'REO 
Confina ação da serie 

Amanhã — Em 2 sessões 

Colossal filme da Metro, com a soprano KITTY Carlisle e 
o famoso tenor Allan Jones figuras do Metropolitan House 

' de N. York 

■v 

& % 
■a. r/M 

<2 

% 

% 

Mulhr 

Unlranl 

E mais os celebres irmãos 
Marx, de permeio com as 
operas "Rigoletto" e "Trova 

dor". — Um espectaculo queé um delirio de alegria, num 
poema de musicas e vozes lindíssimas 1 

o filme estupendo que tri- 

umphou na ultima "Soirée 

das senhoritas", será focali- 

sndo amanhã na matinéc, pe- 

la ultima vez 

Na próxima "S01RE'E DAS 
SENHORITAS 

COBONIOO, 

Vejam que lindo e emocio- 

nante eile é 

a praia da 

ALEGRIA 

Filme da Paramount, com 
Johnny Dovvns, Betty Bur- 
gess, Jack Haley, Andy de 
Vine, Alice VVhite e Eddy 
Duchin e sua orquestra 
Musicas e versos de Richard 
A. VVhiting e Norman Cos- 
lovv 

Bailados de Le Roy Prlnz 

I 

§ i m » K-H- 
A SEGUIR, 
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A ■iMPONÊNtE VERSÃO DO GRANDE' RÒMÃNCÈ" DE' LEON TOLSTOI 

Ultra formidável ptroducção d a Metro, com Greta Garbo, 
Fredrich March c o celebre garoto Freddie RarthoJomevv 

Direcção de Clarence Bronvv 
iü yit 

O amoir que os unira era pa ra ambos a felicidade sonha- 
da, mas para o mundo era um crime que reclamava puni- 
ção... E a crueldade do, mim do transformou o grande 
amor, então, em todo um immenso Calvário! 

t 
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Apezar Dos Boatos Optimistas, Continua 
Envolta Er Nuven s Ameaçadoras  

Imininenle um to... 
à E'Pu€HA D0! 

(conclusão da 1*. pagina) 

obs- 
; os- 
ho- 

imo 
rio 

ie a 

RIO, 9 (D) — Nã 
lantc os boatos optimi' 
palbados pela manhã 
je, pretedendoHse dar 
conjurada a crise polil 
grandense, a verdade é 
tempestade não passou, con- 
tinuando a ameaçar o espha- 
Celamento do accoiflo, com o 
conseqüente rompimento en- 
tre a Frente Única e o Go- 
verno. 

A proposito, colhemos ho- 
je, nos círculos políticos li- 
gados ao Rio Grande, aqui, 
que, na verdade sc esboça li- 
ma crise entre os proceres da 
Frente Única, com funda re- 
percussão no "modus-viven- 
di" estabelecido naquellc Es 
tudo, com o governo do ge- 
neral Flores da Cunha. 

O motivo determinante da 
seria situação treside no fac 
to de ter o sr. João Neves, 
comp delegado da Frente U- 
ruca, no caso da solução da 
successão presidencial, ter 
concordado, contra o ponto 
de vista, já manifestado, do 
general Flores da Cunha, que 
a escolha do successor do sr, 
Getulio Vargas se fizesse 

após 3 de Janeiro, isto é, após 
o encerramento do presente 
período legislativo. 

As informações que o go- 
vernador gancho solicitou 
aos chefes da Frente Única, 
por intermédio do sr. Lin- 
dolpho Gollor, confinnnm 
que, de facto, a escolha fora 
assentada para depois de 3 
de Janeiro, o que motivou 
protestos do general Flores. 

SabíJ-se mjais, que> o sr. 
Darcy Azambuja que está 
sendo esperado aqui amanhã, 
traz uma carta do governa- 
dor gancho para o sr. Bor- 
ges de Medeiros, na qual é 
exposta, minuciosamente, a 
gravidade política do momen 
to, que ameaça a derrocada 
do accordo entre « Frente 
Única e o Governo. 

O lider situacionista João 
Carlos Machado, ouvido pelo 
"Diário da Noite", confirma 
a existência da crise, escla- 
recendo, porem, que não tem 
pormenores sobre a mesma, 
e que confia no patriotismo 
dos filhos do Rio Grande, pa 
ra resolverem com despren- 
dimento o caso cm questão. 

lãl V E t i 
Filhos, filha"., genros, no ras, netos e demais parentes, 

com a alma profundamente a margurada pelo desapareci- 
mento de seu idolatrado e i nesquecivel pae, sogro e avô 

FRANCIS CO VOTTG 
vêm por meio deste manifes tar o seu agradecimento a 
todos os que enviaram os seus sentimentos dc pesar, aos 
que enviaram flores e aos de mais que acompanharam ate 
ã sua ultima morada. 

Convidam, também a todos para a missa de 7o. dia, 
sabbado, 10 do corrente, ás 7% horas, na Cathedral. 

Por mais este acto de re ligião e fé christã, confessam- 
se eternamente gratos. 

Ponta Grossa, 8 de out." hro dc 1936. 

S SlfiBM 

Portugal Abespínha -se Com A 
Imposição De Mas cou   

LONDRES^ 9 (D) — A nota de não intervenção. 
dg Rússia para a Commissâo 
de Controle, do pacto de não 
intervenção na Espanha, ac- 
cusando Portugal de auxiliar 
os revolucionários e pedindo, 
sob a lorma de imposição, 
que fosse postada na frontei- 
ra portugueza uma cammis 
são fiscalisadora, ao que pa- 
rece, serviu de motivo para 
melindrar o Governo (t.iquel 
le paiz, determinando um re- 
cuo na sua deliberação ante 
rior, de participar do Comitê 

Assim é que, já hoje, na 
reunião do alludido orgão não 
se fez presente a delegação 
de Portugal, provocando sé- 
rios commentarios nos circu 
los diplomáticos. 

Murniur^-se que Portugal 
teria enviado unia nota ao Co 
mité, protestando contra a at- 
titude da-Rússia, e dizendo j 
que, de maneira nenhuma per . 
mittirá a fiscalisação das su j 
as fronteiras, par quem quer 
que seja. 
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quem é amigo, e outro do sr. 
Francisco Szeszek, cunhado 
do sr. Guataçara Borba, pes- 
soa morigerada, de condi; -ta 
severa e honesta. O sr. F-;m- 

j cisco Szeszek transferiu, há 
já algum tempo, Sresidc cia 
para Ponta Grossa, sendo 
aqui proprietário da A! dila- 
taria Aurora, sita defronl e á 
Companhia Telephonica. O 
delegado Lopes Munhoz op- 
prehendeu o retrato do sr. 
Szeszek como sendo de Luiz 
Carlos Prestes! 

—E a outra prova co atra 
Molina, o exemplar da "Rea- 
lidade Brasileira?" 

— Indaguei pessoas da ca- 
sa de Rapahel Molina. Disse- 
ram-me que este nunca teve 
tal foleto alli. Ixago, não res- 
ta duvida que o proprio de- 
legado o levou no bolso pa- 
ra o aipprehender! 

— E sobre a prisão de Oso 
rio Camargo? 

— Osorio Camargo é cunha 
do do prefeito Guataçara Bor 
ha. E' também homem valen- 
te. Oscar Lopes Munhoz, com 
a lista das pessoas que cos- 
tumavam ir á oasa dc Moli- 
na para com elle palestrar 
(quem é que não recebe ami- 
gos em casa?) e da qual fi- 
gurava Osorio, attrahiu »ste 
paira uma rua affastada, acom 
panhado de um cabo do des- 
tacamento, e alli o intimou a 
comparecer á delegacia no 
dia seguinte afim de "pres- 
tar esclarecimentos sobre 
reuniões extremistas na casa 
de Molina". Osorio respondeu 
que não iria no dia seguin- 
te porque tinha de vir a P. 
Grossa. O delegado o intima, 
então, a acompanha-lo imme- 
diatamente á delegacia. Oso- 
rio nega-se a fazê-lo, dizendo 
que queriam prende-lo injus- 
tamente como o fizeram a 
Molina e, affastando-se, sac- 
ca, para se defender, de seu 
revolver. Como o delegado 
nada fizesse no momento, 
Osorio continua affhstando- 
se para fugir. O cabo, que se 
achava um pouco longe, avan- 
ça e pergunta ao delegado si 
"o homem ia ou não ia". Os- 
car Lopes Munhoz responde 
que sim. O militar sae,ca de 

I sua arma e desfere o primei- 
} ro tiro contra Osorio. Este 
1 responde. O delegado retira 

  ^ também o seu revolver c o 
/ tiroteio 6 travado, sem, fe- 

lizmente, conseqüências la- 
mentáveis. 

— E as demais pessoas cons 
tantos da lista dos que iam 
á casa de Molina? 

— O delegado promctte 
prender todas, figurando en- 
tre ellas pessoas de conceito 
em Tibagy. 

Ao ipie parece, até o pre- 
feito Guataçara Borba cons- 
ta dessa lista. 

Um caminhão com 
homens armados 

A seguir, o nosso collocu- 
tor faz-nos as seguintes de- 
clarações ; 

— Um contingente deve ter 
partido de Ponta Grossa pa- 
ra auxiliar o delegado, pois 

todos munidos de fuzis, ar- 
mas privativas do Exercito. 
A cidade, assim, parece uma 
praça de guerra ou um re- 
duclo de inimigos dos pró- 
prios tihagyanos... 

Píovidencias 
Innumeras pessoas dc re- 

conhecida idoneidade, pei"1- 
tcncentes ás princijpaes t'a- 
milias de Tibagy, transmilH- 

cumscripçãx) territorial. 
O illustre militar, que at- 

tendeu á pessoa de nosso di- 
rêctor com o seu proverbial 
cavalheirismo, ponderou, com 
justa razão, que o caso fu- 
gia da esphera de sua acção, 
pois que era commandante Ja 
guarnição federal _de Ponta 
Grossa e, assim, não lhe pa- 
recia accertado estender a 

ram, dallj, um tclegramma sua acção a outros municipl- 
ao sr. Chefe de Policia af- 
firmando, sob palavra de hon 
ra, serem falsas as explora- 
ções do delegado Oscar Lopes 
Munhoz e pedindo urgentes 
providencias para evitar af- 
bitrariedades e até derra- 
meulo dc sangue. 

O dr. Roberto Barroso, il- 
lustre titular daquelle impor- 
tante departamente dc segu- 
rança estadual, teria respon- 
dido promettendo immedia'- 
tas medidas. 

Uma exhortação ao 
Commandante João Pereira 

O nosso direclor entendeu ! 
sc hontem com o preclaro | 
Commandante João Pereira, 
o valoroso official que se en- 
contra á frente do 13°. R. I., 
homem justo e rigoroso no 
cumprimento dc seu dever, i 

O "DIÁRIO DOS1 CAM- | 
POS", pela palavra dc nosso | 
director, appellou ao Com- j 
mandante João Pereira para ; 
enviar um contingente do ( 
Exercito a Tibagy, com o fim . 
<1e recolher o copioso mate- 1 
rial de guerra que, segundo ! 
é voz corrente, está espalha- 
do par todo aquelle Muni- ; 
cipio. Isso, ponderou o nos- 
so director, viria concorrer 
para evitar um verdadeior 
massacre ou um sangrento 
embate naquella populosa cir 

os. Para demonstrar a sua 
boá vontade, porem, decla- 
rou que si o "DIÁRIO DOS 
CAMPOS" pedisse essas pro- 
videncias pelas suas colum- 
nas, elle se daria pressa em 
as transmittir eo sr. General 
Commandante da Região que, 
por sua vez, certamente, de- 
terminaria as medidas qtie se 
fizessem mister. 

Deante disto, dãqiii reite- 
ramos ao valoroso Comman- 
dante João Pereira o pedido 
dessas providencias. S. S., es- 
tamos certos, se communicará 
com o sr. general comman- 
dante da Região Militar, com 
séde em nosso Estado, ex- 
pondo-lhe a necessidade de 
se proceder a uma apprchen- 
sao em regra do armamento 

Agora Tocou A Ve z da Pacificação 
roufica .rjaraens e     "" 

I 
BELE'M, 9 (D) — Está fi- 

nalmente concluído .após uma 
série de negociações, o accor- 
do político entre a União Po- 
pular, chefiada pelo governa- 
dor Malcher e o Partido Li- 
beral, dirigido pelo tenente- 
coronél Magalhães Barata. 

O documento referente á 
pacificação, foi hontem á noi- 
te assignado, devendo ser ama 
nhã encaminhado ao sr. Ge- 
tulio Vargas. 

Em virtude do estaheh^ 
no accordo, já hoje os 
partidos elegeram a mesa 
Gamara Municipal que se 
taíloti, ficando na sua pf*" 
deneia o vereador sr. íaW 
ra Bittencourt, do Partido 
heral. ■ | 

A harmonia da politica !j 
raense causou optima impr 
são em todos os círculos W 
ticos desta capital. 
   j 
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' Os Estadou Unidos Não Concordarão Em 
continuar raraiys aja A Fortificação Do 
Pacifico   — ' 

WASHINGTON, 9 (D) — 
Sabe-se que a Inglaterra en- 
viou uma no!a aos Estados 
Unidos, a respeito da conve- 
niência de ser dilatada a pro 

nhum concordará coní 

.v8.„ ^   hibição da construcção de 
dc guerra existente em Tiba- fortificações nas costas do l a 

medida, a não ser que o 1 

pão paralyse immediataisjf 
te as construcções de uo'^ 
des para a sua es(quadra .J 
guerra, á qual, semanalnr 

gy e Lageado Bonito. 
Outra providencia 

Outra providencia que ur- 
ge, e pela qual insistimos, é 
a de ser mandado para Tiba- 
gy. pelo governo do 'Estado, 
um delegado estranho ás lu- 
tas partidárias que alli se de- 
senvolvem. Um delegado de 
confiança que não se deixe 
"levar pelas palavras boni- 
tas" de ninguém. Um ofTT- 
cial da FaWo Publica do Es- 
tado, de patente superior, por 
exemplo. 

cifico. 
Segundo a opinião unanime 

dos peritos de guerra, o go- 
verno yankeee, de modo ne- 
IH M I I I I i lt-Hri t H-W-K-H 

te, se juntam novos dos 
aperfeiçoados typos, quer 
poder combativo, como 
velocidade. 

BtR 

Leplões parlirtarías 

um {■' m 

m 

MÇà' 

PORTO ALEGRE, 9 (D) — 
Fatiou oje á tarde, pelo ra- 
dio, o deputado João Neves, 
que pronunciou um eloquen- 

[ te discurso, bordando com- 
mentarios em torno da atti- 
tude do R. Grande, frente ao 
momento político nacional. 
Terminando -a sua oração 

o illustre representante gan- 
cho fez um appello á popu- 

Da Justiça Feder ai 
Os Casos De Crim es Políticos 

voluntariamente, embora se- 
jam cidadãos brasileiros, o 
seu banimento do paiz. 

O Juiz alludido fundamen- 
tou a sua decisão, com o fac- 

1 to de estarem os impetrantes 
presos políticos, Cariello j fóra da alçada da Jstiça Fe- 
Christinl, Jayme Simões, rc- deral, desde que se installou 
colhidos ao presidio "Maria o Tribunal de Segurança Na- 
Zelia", os quaes pleiteavam, nonal, recem-creado. 

S. PAUO, 9 (D) — O Juiz 
federal, dr. Bruno Barbosa, 
decidiu não tomar conheci- 
nienfo do pedido de habeas- 
corpus impetrado a favor dos 

lação do Estado para qu®J 
xiliasse os flagellados da J 
chentc, concluindo por 
que, emquanto as aguas (■* 
cem, trazendo esperanças ' 

flagellados, voltando os 
ao seu nivel normal, lefLj 
partidárias se elevam e 
açam, no horizonte, ia seguf 
ça nacional. 

r 

Em Bater Desafiado Para Se 
Em DucIIo 

BERLIM, 9 (D) — Causou 
a mais viva impressão nos 
círculos políticos e diplomá- 
ticos allemães, com larga re 
percussão em todos os jor- 
naes desta capital, a noticia 
procedente de Vienna, seguu- 

ESTA' EM S. PAULO   
O Tenente coronel iviaga- 
i"aes l5â'ata  

PROTESTO DE DUPLICATA 

SERÁ' FERIADO 
O Proximo Dia 12 

RIO, 9 (D) — Ao que se 

Para que não haja duvida 
sobre o Edital da falência de , 
DEL CLARO E IRMÃO, que , 
vem sendo publicado no jor- 
nal "DIÁRIO DOS, CAMPOS", | 
cumprimos o dever de («'azer , hro dc 1936. 

I este transmittiu informações 
CLARO E CIA., da qual fa- ' falsas á Chefia de Policia, di- 
ziam parte os abaixo assig- zendo que havia descoberto 

nados e que foi extinguida uma cellula communlsta e 
-.cm deixar passivo. . necessitava de reforço. 

Ponta Grossa, 10 de outu- De Lageado Bonito, entra- 

publico que o referido aviso 
não se prende á firma DEI. 

(at ) Afonso dei Claro 
Adalberto dei Claro 

ram hoje, sexta-feira, em Ti 
hagy, dez ou quinze homens, 
partidários dc Nelson Santos, j 

S. PAULO, 9 (D) Proce- 
dente do Estado de Goyaz, 
chegou a esta capital, viajan- 
do de avião, o tenente coro- 
nel Magalhães Barata, que ve- 

iu presidir o Conselho Per- 
manente dc Justiça Militar. 

O coronel Barata permane- 
cerá aqui Ires mezes, no de- 
sempenho da sua missão. 

Interpellado por um jorna- 
lista sobre si, em conseqüên- 
cia do accordo politico para- 
ense, acceitaria algum posto 
politico, o coronel Barata res 
ponden de maneira evasiva, 
dizendo que só acceitaria um 
posto que ficasse bem, quer 
no seu Estado, como fóra dei 
le. 

Scientifico aos srs. Gomes 
e Cia., commercianjtes estabe 
lecidos nesta praça, que so 

acha em meu Cartório, para 
ser protestada por falta ue 
pagamento no dia de seu ven 
cimento, 30 de Novembro de 
1935, uma Duplicata da quan- 
tia de rs. 1:980f200, (ura con- 
to novecentos e oitenta mil 
c duzentos réis) emittida por 
Herm Stoltz e Cia., de São 
Paulo e reconhecida pelos re- 
feridos srs. Gomes e Cia. E 
oomo não encontrei nesta ci 
dade o representante da re- 
ferida firma para intimal-o 
afim de effectuar o pagamen- 
to da alludida duplicata ou 
dar os motivos porque não 
o fazia, pelo presente o in 
limo do competente protesto 

sabe, o Governo resolveu ins- 
tituir novamente o feriado do 
dia 12 de outubro, commemo- 
rativo da descoberta da Ame- 
rica. 

do a qual teria o ex 
tro da Segurança Publica, . 
Emil Fey, dirigido um ilej 
fio ao principe Síairhemh-jjj 
para se medirem num do6' 
a pistola. 

Deu motivo à violenta 
titude de Fey, o facto de 
o principe Starhemberg 
to publicas insinuações « 
peito da morte do chance' 
Dolfuss, insinuações consi" 
radas offcnsivas á honfa 
ex minitsro da Segurança- 
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SOCIEDADE RECREATI^ 

Danlte Ali' Ri 

-■ i 

PRECISANDO 
depurar o sangue 

T-om© só : 

üir de Hepelra 
Oomhote as FERIDAS, 
ESPINHAS, RHEUMA- 
 TISMOS, etc. 

1 
«si 

Rhisri 
De ordem do sr. Presidfj 

te e, de accordo cora o aímf. F' 45 dos respectivos estatu- 
convido os srs. socios oe« 

na forma da Lei. 
Ponta Grossa, 9 de Outu- 

bro de 1936, 
O 2". Tabelião 

Dolaricio Correia 

. - d' 
sociedade, para a reunião 
Assembléa Geral Ordinaf.., 
que se realizará domingo 
11 do corrente, ás 15 
em sna séde social, para eV 
ção da nova Directoria. 

Attilio Bisetto 
Scorelario j 


